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Palavras-chave espaços de educação não-formais – hospitalização infantil – brinquedoteca hospitalar.
1 INTRODUÇÃO
Na disciplina de “Experiências de Aprendizagem em Espaços Educativos Escolares e Não-escolares,” do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA, muito se discutiu sobre os diferentes espaços de atuação profissional dos pedagogos, o que ocorre também em ambientes não-escolares, como: hospitais, ONGs, empresas, meios de comunicação, entre outros. Assim, escolhemos a Santa Casa de Caridade de Jaguarão, mais precisamente o setor de Pediatria desta instituição, como objeto de nossa pesquisa a ser desenvolvida nesta disciplina. Através do diagnóstico da realidade e de observações realizadas in loco, evidenciamos que a antiga Sala de Recreação localizada junto a este setor encontrava-se em estado precário, assim como a maior parte dos jogos e brinquedos que estavam estragados e sujos. 
Deste modo, objetivando aliviar os sintomas emocionais e melhorar a qualidade de vida das crianças internadas na pediatria da Santa Casa de Caridade de Jaguarão, propomos a revitalização do setor da Pediatria, por meio do desenvolvimento de ações recreativas, artísticas e de literatura e, também, investir no aperfeiçoamento dos acadêmicos do curso de Pedagogia, visando não só a prática da extensão, mas a vivência da fundamentação teórica do trabalho realizado em um espaço educativo não-escolar, o qual também prevê a atuação de profissionais da educação, como o pedagogo. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para fundamentar teoricamente as estratégias de revitalização propostas, realizamos um levantamento bibliográfico sobre a importância do brincar no ambiente hospitalar. Utilizamos o sítio de buscas do Google para selecionar artigos e trabalhos de conclusão de curso, além de busca em anais de congressos nacionais e revistas científicas que tratavam do assunto, bem como a seleção de livros sobre este tema na própria biblioteca da Universidade.

Duas vezes por semana executávamos as tarefas de revitalização e preparação do espaço para possibilitar o futuro desenvolvimento das oficinas: selecionamos e higienizamos os brinquedos que ainda estavam em condições de uso, descartando aqueles que estavam estragados; plastificamos os livros infantis e os acondicionamos em estantes acessíveis às crianças; costuramos e lavamos os ursos de pelúcia e as bonecas; também limpamos e higienizamos as prateleiras com álcool etílico.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir do diagnóstico da precariedade do espaço lúdico existente junto ao setor de Pediatria da Santa Casa, constamos que a antiga Sala de Recreação hoje se encontra desativada, pois apresenta goteiras e infiltrações. Os brinquedos, jogos e livros foram transferidos pelas próprias enfermeiras para um dos quartos da Pediatria. Porém, muitos não estão em condições de uso: rasgados, sujos, mofados e sem o mínimo de cuidado e higiene, o que favorece a contaminação das crianças e a infecção hospitalar. 
Como inicialmente a instituição não se mostrou interessada em reformar aquela sala, havíamos planejado reorganizar o espaço do brincar no próprio setor da Pediatria. Contudo, depois dessa primeira etapa de reorganização e higienização do espaço lúdico estar quase concluída, a instituição nos concedeu apoio para reformar a antiga Sala de Recreação, manifestando seu interesse em reativar este espaço. Tendo em vista que durante os dias em que estivemos executando as tarefas de higienização e readequação do espaço não havia nenhum paciente internado na Pediatria, as oficinas de contação de histórias e de arteterapia, serão desenvolvidas no próximo semestre, depois que a reforma da Sala de Recreação estiver concluída, pois estas atividades serão desenvolvidas semanalmente por acadêmicos do curso de Pedagogia da UNIPAMPA.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Se brincando a criança aprende e se desenvolve, então, é preciso lhe dar oportunidade para que possa brincar, já que por meio do faz-de-conta ela explora o mundo à sua volta e pode descobrir/superar seus próprios limites/medos.  Assim, esperamos que ao concluirmos as reformas do ambiente lúdico e iniciarmos as sessões semanais de contação de histórias e as oficinas de jogos e arteterapia, possamos estar contribuindo para a superação dos medos, traumas e ansiedades ocasionados nas crianças em decorrência de seu afastamento familiar e pela convivência com pessoas estranhas nesse ambiente tão hostil que é o cotidiano hospitalar.

REFERÊNCIAS
SANTOS, Leonor. Por que brincar no hospital? In: OLIVEIRA, Vera Barros. Brinquedoteca: uma visão internacional. Tradução Ricardo Smith e Priscila Pesce. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.
SIMSON, Olga Rodrigues de Moraes; PARK, Margareth Brandini; FERNANDES, Renata Sieiro. Educação não-formal: cenários da criação. Campinas: Ed. Unicamp/Centro de Memória, 2001.
